
ESSV acolheu no Auditório Carlos Pereira as II Jornadas do Centro Académico 
Clínico das Beiras (CACB) 

Sediado na Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior (UBI), o 
Centro Académico Clínico das Beiras (CACB) foi criado em abril de 2017. Tem como 
missão a “promoção do desenvolvimento de melhorias na prestação de cuidados de 
saúde, das práticas de investigação e do ensino e formação de profissionais 
altamente qualificados, diferenciados e competentes”, lê-se na página on-line do 
CACB, integrada na página da UBI.   

A visão do CACB “assenta em ser um centro de excelência, fortemente capacitado 
para a formação e investigação na área da Saúde, com base em dinâmicas de 
inovação, de competitividade e de qualidade capaz de contribuir para a melhoria 
dos indicadores de saúde das regiões envolvidas e do país”.  

As instituições que integram o CACB são a Universidade da Beira Interior, através da 
Faculdade de Ciências da Saúde e do Centro de Investigação em Ciências da Saúde; o 
Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira (CHUCB) ; as Unidades Locais de Saúde 
da Guarda e de Castelo Branco; o Centro Hospitalar Tondela-Viseu; o Instituto 
Politécnico de Castelo Branco, através da Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias; o 
Instituto Politécnico da Guarda, através da Escola Superior de Saúde e o Instituto 
Politécnico de Viseu, através da Escola Superior de Saúde. 

No dia 30 de maio decorreu a sessão pré-Congresso (Networking CACB) que contou com 
a presença dos diferentes representantes das instituições do consórcio e, entre outros, dos 
professores Paulo Sousa e Correia de Campos, do Conselho Estratégico do CACB. O 
debate foi enriquecido com a intervenção do professor Afonso Duarte, da Agência de 
Investigação Clínica e Inovação Biomédica (AICIB). Foram apresentadas e discutidas 
diferentes possibilidades de linhas de financiamento para projetos a apresentar pelo 
CACB.  

Já no dia 31, depois da sessão inicial de abertura, a manhã foi dedicada à apresentação 
das experiências diferenciadoras que estão a ser levadas a cabo no Centro Hospitalar 
Tondela-Viseu (CHTV). 

Carlos Casimiro expôs todo o percurso que foi feito pelo Centro de Referência do Cancro 
do Reto no Adulto, do Serviço de Cirurgia Geral do CHTV, para a sua certificação.   

Intervieram ainda Ana Gonçalves, presidente da Comissão de Qualidade e Segurança do 
CHTV e Paula Ministro, coordenadora do Hospital de Dia de Gastrenterologia. Esta 
incidiu a sua palestra sobre a investigação e as novas terapias que estão a ser 
implementadas nos casos de doença inflamatória intestinal. A moderação do debate foi 
responsabilidade de Dora Catré, assistente graduada de anestesiologia do CHTV. 

No período da tarde, todos os participantes puderam tomar conhecimento, pela voz de 
António Figueiredo, diretor do Serviço de Ortopedia do CHUCB, e de Alfredo Carvalho, 
médico especialista em Ortopedia, das boas práticas no âmbito da endoscopia 
laparoscópica que são levadas a cabo no Centro Hospitalar Universitário da Cova da Beira 
(CHUCB) no que respeita à cirurgia da coluna. 



Catarina Mateus, coordenadora do Gabinete de Qualidade do CHUCB, deu a conhecer, 
por sua vez, os processos que estão implementados no âmbito da certificação e 
acreditação naquele centro hospitalar para que não existam falhas nas práticas clínicas.  

 

 

 

 

 



 

 

 


